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			Eu consigo, mesmo no meio de uma multidão, estar sozinho. Não é a coisa mais difícil do mundo. Se houver concentração o suficiente, você não mais escutará vozes de outras pessoas ao redor. Um pouco mais de foco e elas nem mesmo estarão mais lá. Visíveis aos seus olhos, mas inexistentes à mente. Só você e sua consciência, como acontece quando você fecha seus olhos. Estará no seu introspectivo, onde os pensamentos fluem da forma mais pura. Aliás, sempre fui o tipo de pessoa que na maioria do tempo opta por ficar calada. Sou constantemente chamado de quieto demais. Na verdade, prefiro manter alguns pensamentos só para mim, mas não por medo ou pretensão, mas, sim, porque pensamentos precisam ser analisados com cuidado, e eu mesmo prefiro analisar os meus. Quando você os compartilha, está permitindo que outras pessoas os julguem das suas próprias maneiras. Acontece que eu não confio no julgamento das pessoas. (Eu inspiro, e o ar gelado percorre minhas vias aéreas).

			A mente humana possui tamanho poder e complexidade, que nem mesmo os próprios humanos conseguem decifrá-la. Talvez a mente de um ser seja o lugar mais seguro onde ele possa estar. Afinal, nenhuma palavra sairá da sua boca sem que antes você tenha permitido. E embora pensamentos surjam na mente – onde é possível mantê-los – muitos escolhem compartilhá-los a todo instante. O problema é que muitos ainda não organizaram o seu próprio introspectivo, e seus pensamentos saem sem antes serem analisados. Não é à toa que dizem que “o peixe morre pela boca”.

			Uma coisa que me perturba é um futuro onde seja possível controlar a mente de outras pessoas. Nossa mente é nossa essência, e controlar a mente de uma pessoa seria o mesmo que aprisioná-la, nem que seja por apenas alguns instantes. Com tal poder, tenho medo do que a malícia no coração do homem pode chegar a fazer. É por isso que nenhuma dor física chega sequer aos pés de qualquer dor psíquica. Uma criança com o joelho ralado terá seu ferimento cicatrizado após certo tempo, mas uma pessoa cuja confiança foi traída poderá nunca mais voltar a confiar em alguém. Um trauma psicológico pode persegui-lo por toda a sua vida. (Eu expiro, e o ar que antes era gelado, agora está quente).
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			Multidão

			A propósito, ainda existe alguém que desmerece os que sofrem na mente? Se sim, acho que esse alguém está sofrendo na mente. Aqueles que com toda a prepotência clamam ser alguém nesse mundo estão morrendo pela boca. Durante o tempo de vida que teve até agora, ainda não percebeu quão pequeninos nós somos? Nós todos somos formigas para o universo, e formigas podem ser espezinhadas sem esforço algum. De fato, é quase impossível ter serenidade na mente nos dias de hoje, mas há pessoas que culpam o mundo pela crueldade que existe. Esses que infelizmente afirmam que o mundo é um lugar cruel também estão morrendo pela boca. Durante o tempo de vida que tiveram até agora, tais pessoas não conseguiram perceber como o mundo é maravilhoso. Não entenderam ainda que as pessoas é que são cruéis e, consequentemente, tornam o mundo um lugar cruel, porque vivem nele. (Eu inspiro, e sinto que puxei o ar com mais intensidade dessa vez, porque meu peito chegou a se erguer).
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			Penumbra

			A propósito, as pessoas realmente acham revigorante viajar para estar à beira do mar? A força das ondas me assusta, e o que for que exista no interior delas, mais ainda. Prefiro reconfortar-me viajando na minha própria mente, apesar da solidão que existe. Entretanto, se algum dia me pegar boiando, chame a minha atenção, para que eu retorne da viagem em que estava. Nem todas as minhas viagens são felizes. (Eu expiro, e, por um breve momento, sinto uma dor no peito. Depois o ar que sai da minha boca embaça o vidro da janela).

			Agora, um pensamento percorre meu consciente: deixar de guardar só para mim alguns dos meus pensamentos. Compartilhá-los aqui, e permitir que outros analisem, junto comigo, as experiências vividas por mim durante esse meu curto tempo de vida. Sinto que finalmente estou pronto para ignorar os julgamentos e todas as interpretações incorretas. A todos os que me acham quieto demais, estou permitindo agora a sua entrada ao meu introspectivo. 
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			Sozinho

			Além do tempo de uma vida

			capítulo 2
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			Ano vai, ano vem, novas gerações são formadas. Eu faço parte da geração Z, os nativos digitais, cujos bebês nascem com um celular na mão. Nunca fora tão fácil receber informações. O progresso tecnológico realmente deixou tudo mais fácil. Pergunto-me quanto conhecimento uma pessoa nascida nessa geração é capaz de ter, de qualquer forma, toda geração tem seus prós e contras. 

			A minha, por exemplo, está se esforçando para se livrar do preconceito e intolerância, mas, apesar da boa intenção, as pessoas estão cada vez mais se tornando preconceituosas e intolerantes. Não sabem elas que tais sentimentos hostis não vão desaparecer sem que antes desapareçam os seres humanos? Porque tais coisas nem sempre podem ser vistas a olho nu. São sentimentos formados e enraizados na mente, onde ninguém sem a permissão necessária pode entrar. Talvez até você mesmo ache que não julga apenas com o olhar, ou que não tolera tal tipo de atitude ou de pensamento, mas sua mente o engana escondendo o preconceito e intolerância no fundo do seu subconsciente.

			Há também outra coisa que vejo aumentando. A efemeridade. O que começa hoje, termina amanhã. Relacionamentos sem compromisso e baseados apenas em prazer, em vez de amor e confiança. Pessoas sem personalidade que aceitam a primeira oportunidade de corromper a sua própria moral e índole que o mundo lhes oferece.

			Nunca houve tanto desprezo e desinteresse pela vida. O Pequeno Príncipe tinha razão, os adultos mataram as crianças que estavam dormindo dentro deles, e nem perceberam. Quando eu peço ajuda, primeiro me perguntam o que vão ganhar com isso. A felicidade que vem de ajudar o próximo não é o bastante? 

			A única verdade são as opiniões desnaturadas, e coitado de quem as questionar. Mais do que nunca, estão sem autodomínio, ferozes, egoístas, e cheios de  orgulho. Sinto muito pelas gerações que estão por vir, porque a tendência é apenas piorar. 

			Raro agora é achar alguém que tenha determinação em se esforçar para fazer o que precisa ser feito – mas do modo correto – e conquistar o que quer de forma íntegra. Parecem serpentes rastejando e se esgueirando até aparecer a oportunidade de enfiarem suas presas. Para alcançar o topo, não melhoram a si mesmos, mas pioram os outros. Não é mais gratificante subir os degraus pelo próprio esforço e mérito? Tudo que tenho visto são pessoas puxando os pés umas das outras. Minha geração é a lebre apressada que parou para descansar e acabou perdendo a corrida para a tartaruga que a ultrapassou se mantendo constante até o final.

			Ouvi dizer de suas bocas, mais do que uma vez, que a morte prematura é melhor do que chegar na maior idade. Que não aceitariam viver para sempre porque a morte é necessária e que é uma consequência da vida. Que o tempo de uma vida humana é o bastante, e que temos que aceitar o fim. Tudo isso não faz sentido para mim.

			A vida não deveria ser um ciclo. Ela deveria ser uma constante. Por que então a dor de perder alguém na morte é uma das piores que existe? Tudo que aprendi desde criança foi em vão? Uma vida humana é pouco tempo para mim. E se a oportunidade de viver para sempre aparecesse, eu não a deixaria escapar. O mundo é tudo o que eu tenho, e tudo que me resta é pensar além do tempo de uma vida.
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			Valores inversos

			Conexão

			capítulo 3
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			Estou disposto a estabelecer um relacionamento aqui. Uma ligação entre escritor e leitor. A pessoa que escreveu e a pessoa que está lendo. Eu quero que você me conheça, e quero que crie uma conexão comigo, para que o que eu escreva de mais importante penetre fundo no seu subconsciente e coração. Para que você não precise ter que decidir entre a razão e a emoção, mas que encontre um equilíbrio entre os dois. E para que as palavras que você leia não sejam de qualquer um, mas de alguém que você conheça. Talvez elas tenham mais impacto, então preste atenção em cada detalhe. Leia duas vezes se for preciso.

			Vou começar lhe contando um pouco mais sobre mim. Coisas que tenho percebido sobre minha pessoa, mas que mantive no meu introspectivo, até agora.

			Sou o que as pessoas definiriam como oito ou oitenta. Penso tempo demais antes de tomar uma decisão e, quando decido, me entrego de corpo e alma. Nada de coisas feitas pela metade. Se for para fazer, que seja bem-feito. Vou perder noites de sono, sim, vou sentir meu coração batendo mais rápido, e vou fazer o que for necessário se o que está na minha mente é atingir um objetivo.

			Saiba de antemão que sou uma pessoa muito teimosa. Que gosta de ter as próprias opiniões e segui-las com afinco, mas que também aprende com os erros. Percebi já faz muito tempo que aprendo melhor na prática do que com outras pessoas me ensinando. Prefiro mil vezes errar, me arrepender e aprender, do que me arrepender por não ter tomado uma atitude.
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